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1NTRODUÇAO:\.-,

o Brasil possui, atualmente, cerca de 70% .de .sua popul acâo ·,na-s:cidades.·
Essa urcanizacâo sem precedentes, ocorrida .pr inci pa lmente :na ji) t ima: ;;,deca·da,
esteve ligada às grandes transformações ocorridas nesse perlodo, no çampo e,
sobretudo, nas ci dades. Nas regiões onde mai s se modernizou '.a c aqr.icuã-tur-a
foi também onde se observou a maior .reducâo .da popul ação rura L j Nemv.:: sempre
essa redução da população rural ocorreu obrigatoriamente pela redução "da
oferta de emprego no campo pois, na realidade, o que ocorreu foi, uma proleta
r izacào dos pequenos agricultores., proprietários ou não, at raves .do apareci
mento e expans~o do fenõmeno dos bóias-frias.

Do ponto .de ví sta econêmi co x a, agrioul:tuhLicontinuou .a. ser: D grandeA',;nan~~'
c iador 11qui do da .economta: urbana ':e' 05 'Pre;tensos~ rsubs.[dí àS~lla na: ao, a t iNddane) (J E

agricol areramente-foram 'subsidios, 'Par.a'~osagrjcul tores e. s.im, i~djr,eta::-cou"l.!2 ','
diretamente, subsidies para o setorvurbano-rindus-tr-i a Iv-Em r.esrnno;'lla. moderrri
zacâo da agricultura brasileira vem-tsendo mefdrrida para e-pe l o-s e toro r í ndus
tria l-urbano~ 'ao qual. el a· pOSSOU·ã ser as soc iada- 'e· dependerrte ;: z:

No Brasil, a região Nordeste foi onde esse ~rocesso ocorreu com menor in
tensidade, apesar de sua tradição de região agrlcola e com uma longa hist~
ria de ocupação. O Nordeste abriga quase: 50%.da população rural 'do. Bres-i l. e
foi, com a .Amazônia, .uma das ãreas do pais: onde "a: população. e-uralcresceu .ria
ultima' decada em termos abso lutosvApesan. d is socta, fragilidade da G.agricu'ltu
ra nordestina e flagrante a nivel estrutural'ta regiaoie:impor.tadora_de "ali'
mentos, quando já foi expcr tedora Le conjun tura L'{as secas periódicas,' por
exemplo, ainda hoje cont inuama reproduzir crises sociais tào qraves 'quanto
há secul os atrãs).J~m 1872 o Nordeste possuia.46,7% da -popuiaçãonacional' e
contribuia com mais de 50% da renda nacion~l.; Em 1970 a regi~o possuia:30,3%
da população nacional e contribu~a ~om ~O~~a renda nacional. Em ~98D~: essa
contribuição dimi nu iu e, 'se continuar essa t.endenc ia , no ano 2000 e'l a . sera
i nsi gnl fi cante.
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Ao cont.ràrio de outras reg i oes do Bras i1, como, a regi ão Centro-Oeste, on
de~s limitações agroecolõgicas foram superadas com o emprego maciço de caP2
tal e tecno.loq ia (área pouco povoada e desarticulada economicamente, permi
tiu sua ocupação num modelo econômico-social bem definido), na região Nordes
te a superação da maioria dos p~oblemas agroecolõgicos e obstruida por estru
turassõcio-eionômicas estabelecidas e sedimentadas em m~is de 200 anos de,
ocupação. Para resolver a maioria dos seus problemas- a região necessita mais
de uma reorganização social e econômica que solucione questões como acesso ã
terra, a legalização da propriedade da terra, o acesso real dos agricultores
ao credito rural oportuno, suficiente e adequado e dotação de infra-estrutu
ra social e produtiva, do que simplesmente capital e tecnologia.

A complexidade e heterogeneidade do espaço rural, entre outros fatores,au
mentam a diferenciação entre o Nordeste e as demais regiões brasileiras.

A região Nordeste do Brasil, que abrange os estados do Maranhão,
Ceara, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Bahia e
tem uma superficie de 1.646.650 km2 e, em 1980, sua população
34.856.000 habitantes, representando aproximadamente 20% da area e
pulação brasileira.

Piaul,
Paraiba,

era de
30% da po

Segundo dados estatisticos de 1980, 93% do numero total de estabelecimen
tos rurais do Nordeste tem area igualou inferior a 100 ha e ocupam apenas
30% da area-da região, enquanto os 7% restantes têm area superior a 100 ha e
ocupam 70% da area da região.

A região ê bastante heterogenea, tanto do ponto de vista agroecolõgico co
mo sócio-econõmico. A area litoranea, denominada Zona da Mata, e privilegi~
da por uma precipitação p.luv iomét.r'ica media anual superior a 1.000 rTITI e com
boas caracterlsticas edafo-climaticas, não apresentando limitações para as

. .

explorações agricolas dependentes de chuva. Nessa area, ao longo do tempo, a
agroindustria baseada na cultura da cana-de-açucar tem sido a mais importan
te atividade econômica, mantendo posição destacada na formação da renda in
terna regiona 1 .

Nas areas denominadas de Agreste e Sertão, o Trõpico Semi-Ãrido brasilei
ro, com 1.150.000 km2, a instabilidade climatica, caracterizada mais pela
forte irregularidade. de distribuição das chuvas do que por sua escassez, con
titui-se numa forte limitação para as explorações agrlcolas dependentes de
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chuva. A::chuvas, de um modo geral, concentram-se em um perlodo curto de três
a cinco meses, com precipitações medias que variam de 400 a 800 mm,a evap~
ração média anual e de 2.000 mm com uma umidade relativa do ar media .anual
de 501. As temperaturas medias são elevadas, 230 e 27°C, variando pouco de
uma ãrea para outra, com amplitudes diãrias de 100C, mensais de 50 a 100C e

.anuais de 10 a 5°C. A insolação media e de 2.800 horas/ano.
No quadro geológico complexo da região Nordeste predominam os solos de

origem cristalina sobre os de origem sedimentar. Os solos cristalinos são so
10s rasos, silicosos e pedregosos, apresentam baixa capacidade .de infi1tra
ção e retenção de ãgua,alem de baixo teor de materia orgãnica. Com essas ca
racterlsticas, a maioria dos solos da região permite uma boa produção de es
coamento superficial, com um rendimento medio de 3 l/s/km2•

O potencial hidr ico do Nordeste, formado pelos recursos superficiais e sub
terrãneos, e de 207 bilhões de m3/ano, sendo-que os recursos superficiais re
presentam 71% deste total.

A grande diversidade de situações agroecolõgicas, associada as condições
sócio-econômicas das populações rurais no TrõpicoSemi-~rido brasileiro, le
vou os produtores da região.a adotarem sistemas de produção complexos, envo,l
vendo multiplas atividades como o cultivo de culturas consorciadas, princi
palmente alimentares - mandioca, milho, feijão, etc ~; pequenas criações de
caprinos, ovinos, sUlnos, bovinos e aves; ind~stria: caseira artesanal de ce

-rãmica, couro, derivados do leite, farinha de mandioca, etc; pequeno comer
C10; extrativismo~carvão vegetal, mel, etc; trabalho assalariado, etc.

------- ------ ------------.---"T---
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A PESQUISA AGROPECUÃRIA NO NORDESTE

No Brasil, ate o inicio dos anos 70, a preocupaçao do governo foi o de
-senvolvimento industrial. A ausência de maiores esforços na area da pesqui

sa agropecuãria indicava que a falta· de mudanças tecnolõgicas significati
vas nesse setor não era um obstãculo ao processo de acumulação de capital.
centrado no setor industrial.

Uma pesquisa realizada para avaliar quantitativa e qualitativamente ã
"Produção Cientifica no Setor Agricola do Nordeste", pela Superintendência
de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE e Universidade Federal do Cearã-
UFCE, abrangeu o periodo 1964-74.

Nesse periodo a pesquisa agropecuãria no Nordeste produziu cerca de 3.100
trabalhos e foi desenvolvida principalmente prõxima ao litoral. Houve uma
maior concentração de pesquisa nos estados do Cearã, Pernambuco e 8ahia
(72% do total). Alem de insignificànte quantitativamente, a produção cienti
fica da região era -mal aproveitada, posto que apenas 42% dos trabalhos con
cluidos foram publicados. Houve concentração tambem nos temas de pesquisa
que privilegiaram quase exclusivamente as culturas alimentares e indus
triais, com insignificante numero de trabalhos de pesquisa sobre o usoecon
servação dos recursos naturais da reglao, por exemplo, uma questão prlmo~
dial no Trópico Semi-Ãrido brasileiro.

Em que pese a contribuição das instituições de pesquisa agropecuãria exis
tentes na reglao, ate então não havia uma estrutura organizada de pesquisa
com orientação para estudar a região atravesde um enfoque sistêmico, gera~
do informações, tecnologias e -metodos com a finalidade de subsidiar inter
venções para o desenvolvimento rural regional.

Ate o inicio da decada passada, a pesquisa agropecuãria não tinha inter
venção nos problemas gerais e complexos do desenvolvimento rural, não inte
grava agricultores, pesquisadores e demais agentes do desenvolvimento no pr~
cesso de criação de uma base de conhecimento sõlida e dinâmica da real ida
de rural que permitisse uma percepção e anãlises globais da mesma. O pens~
mento e ação da pesquisa agropecuâria tradicional se concretizaram em al
guns elementos da realidade rural, atomizando o complexo de problemas, che
gando a niveis de conhecimento precisos, mas nem sempre relevantes frente ao

- ---- --------------- ----------------~--~~-----
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universo de problemas.
A reorganização da pesquisa no pais, em qpe pese a atuação de muitos pe~

quisadores nesse sentido, foi consequencia da importância atribuida, a pa~
tir dos anos 70, ã moder~ização da agricultura atraves do processo de desen
vo1vimento industrial. No inicio da decada de 70 ficou evidente que, para
equilibrar a oferta e a demanda interna de alimentos, não restava ao Brasil
outra alternativa senão investir em pesquisa agropecuãria.

Com a criação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãri~ - EMBRAPA,
em 1972, a pesquisa âgropecuãria no Nordeste passou por uma reorganização e
atualmente conta com um sistema de pesquisa em cada estado (sete administra
dos pelos respectivos governos estaduais e dois administrados diretamente
pela EMBRAPA), tres Centros Nacionais de Pesquisa por produto (Algodão - Ca
prinos - Mandioca e Fruticultura) e um centro de pesquisa de recursos (Cen
tro de Pesquisa Agropecuãria do Trõpico Semi-Ãrido - CPATSA). Atua1ment~ es
tes õrgãos de pesquisa operam 790 projetos de pesquisa (24,4% do total na
cional operado pelo Sistema Cooperativo de-Pesquisa Agropecuãria coordenado
pela EMBRAPA), atraves de 739 pesquisadores (259 pertencentes ã EMBRAPA
e 480 pertencentes ãs instituições dos governos estaduais).

--- - - -- ~--- --- ------ ----
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o CPATSA, SEU ENFOQUE E ORGANIZAÇAO DE PESQUISA

Com base no enfoque sistemico implantado pela EMBRAPA, o Centro de Pes
quisa Agropecuãria do Trõpico Semi~Ãrido (CPATSA), criado em 1975, integra
a pesquisa analitica com a de sistemas. Uma de suas principais caracteristi
cas ~ o estreito relacionamento de pesquisadores com agri~ultores, extensio
nistase outros agentes do desenvolvimento, no processo de pesquisa que in
clui anãlise global da realidade, experimentação e intervenção nos sistemas
de produção e nas estruturas agrãrias regionais.

O enfoque sistemico,que orienta a atuação do CPATSA na região, insere-o
na problemãtica global do desenvolvimento rural do Nordeste, o que amplia a
responsabilidade da pesquisa que, al~m de geradora de conhecimento cientifi
co e tecnologias, passa a participar do processo de fixação de diretrizes e
politicas de desenvolvimento regional. Esse enfoque sistemico adotado pelo
CPATSA considera todos os fatores que intervem no processo produtivo, envol
vendo uma metodologia de trabalho que contempla as seguintes etapas: conhe
cimento da realidade, geração de tecnicas, tecnologias e metodos ao nivel
da estação experimental e intervenção da pesquisa no meio rural.

A organização da pesquisa do CPATSA estã representada por três Programas
Nacionais de Pesquisa - PNP, sob sua coordenação (Fig. 1)=
1. PNP - Avaliação dos Recursos Naturais eSõcio-Econõmicos do Trõpico Se

mi-Ãrido
2. PNP - Aproveitamento dos Recursos Naturais e Sõcio-Econômicos do Trõpico

Semi-Ãrido
3. PNP - Sistema de Produção para o Tropico Semi-Ãrido

Estes PNP's são compostos de projetos de pesquisa executados pelo pro
prio CPATSA, pelos Sistemas Estaduais de Pesquisa e Universidades da Região
Nordeste. O CPATSA tambem executa alguns projetos de pesquisa ligados a ou
tros PNP's coordenados por outros Centros de Pesquisa da EMBRAPA. Essa coo
peração interinstitucional permite ampliar a abrangencia do trabalho bem co
mo fortalece-10 e adequã-10 às diferentes situações agroecolõgicas e sõcio-
-econõmicas de cada estado.

O CPATSA estã localizado em Petro1ina, no estado de Pernarnbuco_Suas coor
denadas geogrãficas sao 9024138" de latitude Sul e 40029156- de .longitude.
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- . - oEm Petrolina a altitude e de 377 m, a temperatura medla anual e de 26 C, a
umidade relativa do ar media anual e de 60%, a precipitação pl~viometrica
media anual e de 391,5 mm e o clima e classificado como semi-ãrido quente
BSh'W.

A sede do CPATSA apresenta uma ãrea construida de 12.000 mZ• Hã oito la
boratõrios, a saber: de solos, fitopatologia. entomologia, fisiologia veg!
tal e sementes, teledetecção espacial, fruticultura. mecânica e de nutrição
e sanidade animal. Existem tres campos experimentais: um com 2.800 ha na
ãrea de sequeiro e dois de 40 ha cada, na ãrea irrigada.

Atualmente o CPATSA conta com uma equipe composta de 70 pesquisadores,o~
-ze consultores internacionais. catorze estagiãrios, 185 pessoas de apoio a

pesquisa e 63 pessoas da ãrea administrativa. Em 1984, o orçamento global
do CPATSA envolveu recursos da ordem de 6,3 bilhões de cruzeiros.

o CPATSA considera, atualmente, que o principal, desafio para a pesquisa
e a extensão rural no Nordeste e a reorientação do processo de geraçã~ e d~
fusão de tecnologia agricola, em função das necessidades de desenvolvimento
dos produtores rurais e do fortalecimento de sua economia.

A atividade agropecuãria na região e praticada dentro de uma realidade
de recursos escassos, tanto naturais como econômicos. Diante dessa real ida
de, o CPATSA vem concentrando esforços para a geração de tecnicas, tecnolo
gias e metodos que 'permitam a otimização do uso dos recursos disponiveis em
termos de produção, produtividade, resistencia climãtica e melhoramento ou
preservação do equillbrio dos sistemas ecolõgicos da região.

As atividades do CPATSA estão orientadas segundo um modelo que distingue
tres fases do processo de pesquisa:
. o levantamento e a definição de problemas que requerem solução atraves da

pesquisa (fase de conhecimento da realidade);
- a geração de tecnicas, tecnologias e metodos (fase de geração);
- a validação e ajustes das tecnicas, tecnologias e metodos gerados e o es

tudo das interaçôes existentes entre os resultados da pesquisa e sua difu
são e adocâo nos sistemas de produção, (fase de intervenção no me io rura 1).

Para realizar um, trabalho com essas caracterlsticas, o CPATSA pratica
dois tipos de.pesquí sa: a pesquisa analitica, por produto, por problema es

.._--,----.~'.'.~ ..'~-,~~-;.!...::-e v '
----~---- _ .._-------,--.~--_._.
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pecifico, e a pesquisa que utiliza uma abordagem sistemica. Os dois tipos
de pesquisa são necessãrios e complementares.

Na pesquisa analitica o CPATSA procura reduzir um sistema a seus elemen
tos mais simples~ para estudar um determinado detalhe. Esse. tipo de pesqui
sa gera conhecimento· profundo .sobre um elemento da realidade, mas os resul
tados obtidos nesse nivel podem ser irrelevantes como solução para as neces
sidades globais do sistema.

-Com o enfoque de sistemas aplicados a pesquisa, o CPATSA busca superar
as limitações da pesquisa analitica. Procura identificar os fatores que afe
tam o comportamento do sistema em estudo, atraves de uma abordagem pluri e
interdisciplinar onde os pesquisadores buscam o conhecimento do sistema ob
servando a relação entre os elementos componentes, sua função e tambem ava
liam o desempenho do mesmo.

Na fase de conhecimento· da real idade o PNP - .Ava1 tacào dos Recursos Natu
rias e Sõcio-Econômicos realiza tres importantes trabalhos que servem de ba

. ..

se para todas as suas demais atividades de pesquisa:
· a caracterização do quadro natural da região alvo do estudo, cujo pro

. .

duto final e um documento contendo seu zoneamento agroecolõgico;
· a caracterização do .quadro agrãrio, que procura identificar e avaliar a

composição da e~trutura fundiãria, força de trabalho e relações de prod~
ção, para chegar aos sistemas agrãrios definindo classes de produtores;

· a caracterização do quadro agricola dos produtores, que se baseio: no zonea
mento agroecolõgico e num levantamento sõcio-econômico alem de procurar
identificar e avaliar a produção vegetal, produção animal, estãgio tecno
lõgico, fatores limitantes e potencial idades dos produtores. A isto tudo
agrega-se a avaliação dos sistemas de produção, traçando-se o perfil dos
agricultores.

Na fase de geração, o PNP - Aproveitamento dos Recursos Naturais e Sõ
cio-Econãmicos trabalha os problemas passiveis de solução pela pesquisa Num
primeiro estãgio, os problemas são estudados de forma monodisciplinar e is~
lada. nos campos experimentais ou em laboratõrios (meio controlado). Apãs e~
se estãgio de estudos especificos, os resultados obtidos separadamente sao
submetidos a alguns experimentos que visam determinar a natureza e os efei
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tos das interaç6es entr~ eles: Sâo os estudos des1ntese. Num terceiro esti, .
gio, ainda na estaçâo experimentál, o PNP - Sistemas de Produçâo realiza es
tudos mais complexos que integram os resultados obtidos nos vãrios estudos
anteriores para uma avaliaçâo tecnica e econômica. Nesse estãgio se inicia
a pesquisa em sistemas de produçâo, com o suporte da pesquisa operaéional.
Nos modelos operacionais interagem diferentes componentes da produçâo, ten
tando simular em modelos f1sicos e matemãticos as condiç6es reais dos siste
mas de produçâo da regiâo.

Na fase de intervenção no meio real, com base em seu trabalho desenvolvi
do na estação experimental e utilizando informações produzidas na fase de
conhecimento da realidade, o PNP - Sistemas de Produção realiza os testes
e ajustes das tecnologias geradas e estuda sua interação nos sistemas de pro
duçâo agropecuãrios. Nesse processo, as aç6es de pesquisa são sistematiza
das atraves da elaboração, implantação, acompanhamento e avaliação de um
projeto de desenvolvimento para cada propriedade selecionada para este tipo
de trabalho. O projeto e, em grande parte custeado pela pesquisa, contempla
tecnologias novas ou adaptadas e.sua anãlise considera as taxas reais do
credito agr1cola. Nessa fase, os produtores selecionados e extensiomstasda
regiâo alvo do estudo participam ativa e diretamente de todas as fases do
projeto.
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PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO

Apesar do grande numero de disciplinas e âreas de pesquisa contempladas
no trabalho do CPATSA, o produto final e resultante do esforço interdiscipl~
nar e tem como ponto de referência o enfoque de sistemas de produção no Trõ
pico Semi~Ãridobrasileiro. Este enfoque considera os segmentos familiar,
agricola e pecuârio das unidades de produção da região.

Na fase de conhecimento da realidade a pesquisa envolve as âreas de morfo
pedologia, hidrologia, zoologia, zootecnia, geografia, meteorologia, agrome
teorologia, climatologia, agroclimatologia, bioclimatologia, botânica, fito
geografia, fitoecologia, fitosociologia, fitotecnia, sociologia, economia ru
ral, economia agrlcola e economia agrãria.

Vãrios são os instrumentos de apoio ã pesquisa utilizados nessa fase. Os
avanços mais recentemente incorporados.ao trabalho foram a teledetecção esp~
cial e outros na ãrea da infonnãtica._

Entre os principais resultados.obtidos nessa fase, destacam-se o desenvol
vimento de um metodo para mapeamento morfopedolõgico.em ãreas do Trõpico Se
mi-Arido; o desenvolvimento de metodos de pesquisa em sistemas sócio-econõ
micos; o uso da teledetecção espacial para_o_traçado de cartas de isoeitas
medias ajustadas para.ãreas do.Trópico-Semi-Ãrido e as tecnicas para estabe
lecer as relações existentesentre.as.comunidades vegetais da caatinga (ve
getação tlpica do Trópico Semi-Ãrido brasileiro) e o meio ambiente. Destaca-
-se, tambem, a organização de uma ecoteca ~ para o Trópico Semi-Ãrido consti
tu[da basicamente por uma f ito teca .(carpoteca, xiloteca, micoteca e herbã
rio), uma zooteca (nematoteca,.insetãrioe coleção de vertebrados), um refe
rencial analltico (mapoteca, diapoteca e fichârio bibliogrãfico) e um siste
ma informatizado para gestão automãtica .do acervo e atendimento aos usuâ
rios.

Na fase de geração de tecnologia, as pesquisas estão orientadas para o
aproveitamento dos recursos de solo e ãgua, vegetais, animais e sõcio-econõ
micos, tanto em âreas de sequeiro como em ãreas irrigadas.

Visando a otimização do aproveitamento dos recursos de solo e agua,
desenvolvidas pesquisas envolvendo aspectos, como: sistemas de captação,

-sao
ar
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mazenamento e uso econômico.de agua; drenagem; manejo de solos salinos; mane
jo de ãgua sãl1na;sistemas de irrigação; metodos de redução de perdas d'ãgua
por evaporação e percolação; manejo de micro-bacias hidrogrãficas; manejo e
conservação de solos; transferencia de ãgua no sistema solo-planta-atmosfe
ra; fontes alternativas de fertilizantes e corretivos; modelagem agroclim~
tica para culturas do Trõpico Semi-Arido, etc.

A otimização dos recursos vegetais e buscada atraves de pesquisas que e~
volvem aspectos como; potencial forrageiro da vegetação da caatinga; manejo
da vegetação da caatinga; melhoramento de especies nativas forrageiras; con
trole de fitopatõgenos e pragas; resistência (tolerância) ã seca; tolerância
a sais; sistemas de cultivos; manejo de pastagens; controle biolõgico; novas
alternativas de culturas, etc.

Para as ãreas de sequeiro, estão sendo avaliadas, por exemplo, quinze es
pecies florestais 'nativas e 47 exõticas; 63.variedades de ,gergelim (Sesamum

indicum L.); 30 variedades de 'feijão guandu (cajanus' indico); 40 variedades
de cãrtamo (Car~hamus ~nctorius L.); jajoba (Simmondsia chinensis (Link)
Schneider); 93 leguminosas forrageiras nativas e exõticas; 100 gramineas for
rageiras (entre as quais 70 variedades de capim bUffel); 330 variedades e 1~
nhagens de guar (cyamopsis te~agonoloba). São estudados tambem o sorgo e o
milheto.

-Para as areas irrigadas estão sendo avaliadas 143 variedades de uva
(Vi~s vinifera); treze variedades, de aspargo (A,sparagusofficinalis). Estão
sendo conduzidas pesquisas para a introdução de ervilha, milho doce, figo,
pessego, morango, laranja, limao, banana, manga e maracujã.

Para a otimizaçao dos recursos animais são desenvolvidas pesquisas que
. .

envolvem aspectos como:' aproveitamento de ecotipos nativos de especies domes
ticas; metodos de suplementação alimentar dos animais em periodo rle seca; ma
nejo de bovinos e caprinos na caatinga; biologia e zootecnia de especies sil
vestres; biologia e dinâmica populacional de tnse tos ,.etc.

Para o aproveitamento dos recursos sõcio-econôrnicos sao contempladas al
gumas linhas de pesquisa como, por exemplo, força de trabalho e habitat ru
ralo N~ primeira busca-se, entre outros objetivos, otimizar o uso da força

~de trabalho, atraves do desenvolvimento de equipamentos de mecanização agr~
cola a tração motora.e, principalmente, animal e manual. Na segunda linha
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de pesquisa. busca-se melhorar "as condições do habitat rural atraves de. por
exemplo. desenvolvimento e adaptação de sistemas de captação e armazenamento

-de ãgua potãvel para o consumo humano, etc.
A fase de intervenção no meio real considera as interações entre as tec

nologias geradas e entre estas e o meio ambiente,visandànfortalecimento da
unidade produtiva, manutenção e aumento da capacidadaprodutiva dos sistemas
de produção e facilita-- lo - processo de difusão e adoção de tecnologia. Nes
sa fase o agricultor e sua familia constituem o centro de todas as interações.

Essa fase abrange algumas linhas de pesquisa, como: caracterização dos sis
temas de produção tradicionais, caracterização dos agroecossistemas tradicio
nais. avaliação tecnica e econõmica de sistemas de pr9dução, etc.

Entre as pesquisas realizadas destaca-se a de desenvolvimento de siste
mas de produção agropecuãrios._Nessa pesquisa procede-se uma seleção de pro
priedades e produtores em extratos representativos de diferentes _situaçoes
agroecolõgicas, com base na caracterização dos quadros naturais, agricola e
agrãrio da região alvo do estudo. A parti. da caracterização sõcio-econômica
das propriedades e dos produtores, são elaborados três projetos para r.ada
propriedade: um projeto de desenvolvimento sem intervenção tecnica, um com
intervenção e um de acompanhamento e avaliação.
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DlFUSAO DE INFORMACOES

Para o CPATSA, todas as fases do processo de pesquisa sao produtoras de
informações, que se encontram em diferentes estãgios de acabamento e que p~
dem atender a necessidade de distintos tipos de usuàrics.

A atividade de difusão de informações está planejada de forma a nao con
flitar com as atividades de instituições de extensão e desenvolvimento ru
ral da região. Visando contribuir para maior objetividcde da pesquisa, maior
eficiência da extensão e maior racional idade do desenvolvimento rural no Trõ
pico Semi-Arido brasileiro, a atividade de difusão de informações envolve as
áreas de articulação, divulgação, capacitação, informação e documentação,ed~
toraçao e de estudos e pesquisas.

Apesar de contar com uma equipe de oito com dedicação exclusiva ã ativida
de, no CPATSA, dirigentes, coordenadores e pesquisadores também executam,
com freqüência variãvel, ações voltadas para a difusão de informações.

Como no Brasil a transferência de tecnologia agropecuãria e gerencial p~
ra os produtores rurais e executada pelo Sistema Brasileiro de Assistênc ia
Têcnica e Extensão Rural - SIBRATER, coordenado pela Empresa Brasileira de

Assistencia Tecnica e Extensão Rural - EMBRÁTER, o publico preferencial da
atividade de difusão ..de infonnação ..e o extensionista rural. Alem dos ex ten
sionistas, o CPATSA busca difundir infonnações adequadas a outros tipos de

publico que participam direta ou.indiretamente do. processo de desenvolvimen
to.
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